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0 GO\'P;ftNI 
Coma subi+la do actual ga-

binete, n'unls , ias situações mais 
temerosas e dilficeis vara a go-
vernação publica, via-sc lano 
que chegárarn ao poder estadis-
tas experimentados, que nãoam-
bicionavam as pastas de minis-
tros para saciar ambições ou 
vaidosas aspirações, que pela 
horrestiJade de seus caracteres, 
estão acima de qualquer suspei-
ta de conveniencias ou interes-
se, e que sómente por amor á 
sua patria sacrificam as suas 
commodidades e regalias pes. 
soaes ao b.,-,n) geral da nação, 
<zr'caurlo de frente com difficui-
dades e responsabilidades, gera-
doras, por certo, de muitos des-
gosios e contrariedades. 

Fiel á sua nobilíssima orien-
taçãto o governo proaressísta,des-
presou a diciadura, que em ne-
uhum outro caso seria mais legi-
tima, desattenribu ás conventen-
cias de partido, fazendo umas 
.eleições, a breve trecho,nas tilais 
vantajosas condiAs para a op-
posição, e consagrou-,e inteira-
rnerite á mais escrupulosa ge-
renci., r,os-iiegoéios •)uhlTcòs;en=' 
t,regando toda a sua actividade e 
.ioda a sua intelligencia ao estu-
do e solução dos complexos e 
imporianies problemas de uduu-
nistração, que os seus anteces-
sores, criir►inosatnentc, descora• 
ram por inepcia e gela sua con-
stante preoccupação da mais 
crapulosa) politiquice. 
Em doas ou ires meies não 

se pode debellar o terrivel mal 
que vero corroendo a nácão jã 
ha muito tempo. 

E' impossivel mesmo melho-
rar a situação economica e H. 
nanceira do paiz, de uri) lance. 

Por mais talento, eompelen-
da, estudo e força de vontade 
.que possuam os ministros, a sua 
acção administrativa só poderá 
fazer-se sentir, apreciavelmente, 
aos nossos olhos, desde que as 
medirias e os seus actos temiam 
ó tempo preciso para a fruetifi-
.cação. 

E' certo que o governo já as-
sïanalou a sua ascenção ao po-
der por actos de moralidade e 
economia, lues Corno a sappres-
são dos cominissarios regios elo 
ultramar, a 18 contos por anjo, 
e a redacção dos funccionarios 
do sel!o e seus vencimentos_ 

Forem sr em córtes lhe é 
permittido fazer vingar quaes-
juer medidas de mais largo al-

cance. 
E' por isso alue se aguarda a 

abertura do parlamento com 
grande interesse, .na esperança 
bem fundada de que os actuacs 
-ministros apresentarão aos .re-
presentantes dá nação propostas 
.ele lei teudcntes a Mulho.rar as 
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condições econon)icas e financei-
ras do paiz, cumprindo por sua 
parte as caruarus o dever de es-
In,lar e votar essas medidas com 
todo o escrupulo e de elaborar, 
discutir e approvar gwwsquer 
projectos que as necessidade 
publicas e o bem estar do povo 
reclainen). 

E' tal a competencia e isenção 
dos actuacs ministros, e tão aus-
piciosa a sua norma de gover-
no, que bem se podem conside-
rar a ultima esperança dos que 
ainda creern na salvação da pa-
tria dentro do regimes constitu-
cional. 

SUR .1.1 
A' ril,sequiosi,larle de nm nos-

so amuo cora residencia, ha 

muitos asnos, n7 Rio de Janei-
ro, devemos a obriganto fineza 
de ter recebido com assiduidade 
alguns jornaes rios Estados Uni-
dos do Brazil. 

Confrange-se-nos a alma ao 
ver o estado decadente da n)o-
ral publica, cio credito publico , Existe na cidade do Ampa-

y até ria dignidade nacrenaf de ro, S.J Paulo, uc)v taiteg.ão, lã 
um paiz, que forjo quZuto ain- velhusco; que dia peio nome de 
da Ihe resta de nobreza e de e!- 
vilisação, o deve a Portugal, ex- Joaquim loureiro e é laverneiro 

clusivamente a Portuga!, de que 
foi colonia, e 1e que, ainda ho-
je, recebe brïços robustos e for-
tes, que alli se v ro rançar nn 
serviço d'aquelle vasussimo paiz! 

E, no mesmo tampo que se 
nos magoa a alma por ver o 
pessimo estado moral, ceono-
mico e financeiro de urna Mação, 
que nos devera ser sempre gra-
ta e querida pelos laços sagra-
dos da família, enche-se-nos o 
coração dindignidade para com 
urna certa classe de brádif irOS, 

que, tomando o trame de Jaco-
bicos, se constiluem em centro 
de propag•l^da tenaz e virulen- 
ta contra ás nossos quertuc9 pa-
tricios, que, deixando o sol da 
patria, os affigos ela tamilia e 
aconchegos do lar, para alli vão 
gastar toda a sua actividade, ar-
ruinar a sande e sacriGear a vi-

da em favor de um paiz, que 
não sabe reconhecer as agruras 
de ião cruciantes sacrificios. 

fliespigaremos, a pedido d'a-
quelle nosso querido amigo e 
patrício, a que alludimos no co-
meço d'este artigo, algucis toei -

cos de um pasquim ,0 o---
0 Jacobino—do Rio de Janeiro 
e de S deste mez: 

. Vegeta ern Jaguarão, Rio 
Grande do Sul, nm vil labrego, 
baixo, gordalhurio, feio, com lu-
W10 de buli-dog, que accó.le 

por fiuão barcellos-, vulgo bunda 
de negra núna. 

Este traste asqueirozo,' a11ia-
do a sal astlàni4las, vive .a nan-

chiar• a reputação alheia o que 
fr z core o distin,,lo alferes Theo-
dorg Teixeira de Nic ilo, cha-
mando-o inconscienteniente de 
plagiario e outras sandices, po. 
rém o distinato ofTicial confun-
diu-.) pela imprensa. 

,Este cancro social não está 
livre de pagar as Suas iiifatnias, 

o que será breve. 
Jacobinos de Jaguarão cor-

tem a lingua vitupebna efesta 
zebra, para que falle menos. 

Vulto—covil de bestas é, 
por certo, a reJacção X,0 Jaco-
hino , a que basta o nome. 

9lais ainda: 

<Tam estado doente na terra 
da porcalhota o safardana e pu-
lha, cunxilheirr• thomaz ribeiro. 

Que morr,, é todo o nosso de-
sejo. • 

Que os alarves da jacobinice 
hr'a'zileira resvalem ao reli esta-

do primitivo pie selvagens esta-
mas nós venci,) tristemente, pelo 
que nos cintou a educai-os. 
i1•, roais adiante: 

mesmo no centro da cidade, e á 
e ta de boas falcatruas tem 
cons9guido arranjar algum pe-
culio e depois que começou .r 
quebr.)rfcira nesta [ erra tem se 
enchido a valer co;n os exames 

de escripias para que é ni•ui"a 
do. 

Jacobinos rio Amparo, 
o cumulo da infama! 

Avivem a mernoria, s,s. Ja-
cobinos, com este bibe!› 

isto é 

Biltres sito eles, que se es-
quecern de nula viriude indis-
pensavel a G,,ia a gente ele bem, 
—a gratidão—par.) com uni 
povo, que os livrou da` seiva c-
ria. 
E continua: 

t Mai dois gatunos ' qur: re-

quereram cai ta de naturalisnim 
São cites os patifes e desca-

rados galleTos jimão antouio dos 
reis e ai tbur antouio correia. 

Mas <lue frente 
sem dignidade! 

Safa: ➢ 

sem brio e 

Vejam que morl.o deliLario de 
receber {por concidadãos e pa-
tricos <, doptivos emigrantes que 
faltam a mesma liug.ua, e que 
teca n'aquelle paiz um aniw 
padrão de glorias da sua patr.ia,! 1 
Que infamia!? Só mais ura far-
rapo do pasqui,ai-: 

.No ultimo .dia de ,carnaval 
do corrente asno, em Espirito, 
Santo`do Pinhal, S. -.hàulo, um` 
gallegão`sujo e ebrio .andava a 

cavallo a atirar confeitos em vez 
de con fetos, aos gritos de bi q o 
puorto, hiba porlugali i bibe a 
ur•opia, quando providencial-
mente é aúmdo % do seu par-
ceiro, fracturando as duas pai- 
tas, morrendo momentos depois. 

Que gallego espirituoso! 
Patriotica ytied,r! . 

E basta, que nos mette nojo. 
Aos brazileiros dignos, ilus-

trados e de educação primorosa, 
como os ha ainda n'aquelle vas, 
tissimo paiz, cumpre corrigir 
laes desmandos jornalisticos,que 
conspurcam a imprensa brazi-
leira, aonde fulguram iriolligen-
cias robustas, caracteres impol-
lutos e jorna!istas distinctos; e 
aos nossos patricios, qoe ainda 
sonham core um mar de felici-
dades n'aquel!a republica, .1111 
lhes fica urna amostra da sorte, 
que os espera insistindo na ideia 
de emigrar para a!li, 

Apre!! 

CYNISMO OU 
ESTUTADEi 

Não se decide o nosso espíri-
to a fortnntar juizo sobre o, nun-
ca sonhado, despejo Tum padre 
(Ine arroja â maior e roais ver-
gonhosa de tortas as af i-ontas 
que se prepara, n., túrpe vaida-
de dama acção tão criminosa. 
jactanciosainenle exposta em de-
•)loràvel desfaçatez. 

Cvnico ou eslupido, é o de 
tal forma, tão profunda e omni-
n)oda menee manifesto nas [ris-; 
tas linhas do m u bilhete postal— 
que, abaixo, Iranscrevemos,.Itt(i-
comente, com zs consideraçõe.. 
do Procopio de -.+ Palavra» da' 
soa cara „e 2 dr maio,_que 
nos merece o n~ abs&uu) des. 
prezo. 

Mutipamo-nos d'el!e, simples. 
mente, para que se eonbvQa V 
craveira por onde nfinava a ma]- 
nria iro clero, gae combateu a, 
rieiç.ão do bawmenw apostolo 
da A rica, o sempre respeitavel 
e, Bispo dp Hirmer•ia. 

Leia.se • A Palavrao 
rnente cada uru como entender: 

e com-

Veio ter-me ás mãos o se-
gainie bilhete postal, enviado 
para a redacção ria * Palavra=oa 
ar. FuAno 'o nome não.vern pa-
ra o caso com a desiTnaçdo 

adeante do .t)urue, de=,(Pruco 

pio): 
« .. sr. 

«Já conheço desde ha rr,uito o 

P+-ocopio, e vejo) que a ! isto que 

elle apresentou elos eeclesiasticos 

d4•sfavoiaveis á candidatura do sr. 

Bispo de Ilimeria este. etiaata mas 

um tanto deficiente. Queíra, pois, 

acerescentar-lhe mais, .;e não pica 

ainda completa) os seguintes ce-
elesiasticos: 

Padre Antonio Duarte Senra, pa-

fochu de .t,i)oo; .P-3dre J3se _D?u-
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feiro, i,arocho de Gallegoz (Santa 
daria); Padre Bernardo [tosa, do 
(>ssourado Padre João Villas 
Boas, de Parcellos, 

Era boro aecresceniar mais es- 
ses para prefazer o total de 45, e 
porque a cogil)anhia d'elles honra 
milito os seus colle,ias, como eu, 
adversos á candidatura do sr. DR 
Antonio, prog, 
Ha iT;ais, muitos mais, cujos 

nomes não sei por emquanto. 
Creia-me 

De V. 
Silva= Barcellos, l9-5-8'.. 

Padre Jo8é Dias Venoso.» 

A um pedido, feita com tan- 
ta delicadeza e empenho, não 
poso esquiv,ur-me. Fica deferi 
do. 

E, antes de mais nada, se s, 
rev.a tiver conhecimento de mais 
alguus nomes que sirvam para 
lhe fazer honra e companhia, 
queira j:andar. Ao menos nin-
guem poderá dizer que s. rev.a 
é inforrltador suspeito. 
A lista dos Parires, que pu- 

bliquei, for-me entregue onnota- " 
da em alguns :tornes por mão 
amiga, 
0 rinme + lo si,. PidreJoséleias 

VGllosn tinha esta r1o1a: 

«Este padre esteve rta reunião 
jo clero de I;arceli^ a que Fr•e- 
sidiu n Sr. llispo, F(À um .dos se-
cretarios. NY admira; judas lam-
bem se sentou à mesa cor,) Jesus. 
Judas entregnu .Jesus cora uiu os- 
culo; este padre ião oseq0 1 o 
rosto do Sr,. Bispo, ;nas bc•,ij 1u-lhe 
o aunei e talvez lhe fizesse pr.o- v 
lestos de subniúsão e acaUimen-
to. Judas a•endera o divino NiesUe 
por trinta dinheiros: e,- te Padre 
vendeu o sr, B;po, não por (li- 

nheiro, segund ,, orei,), irw por 

odio pulitiCo. W todos os Padres 
do concet1)o, foi o que se portou 
cora menos dignidade, purgue psou 
d'byp,'1,:risia até certa altura aia 
lucra eleitoral.v 

Perdoe-n)e o meu inforniad.or; 
mas, guanJo 1.• esta e outras no-
tas, ac heioas exage.r das, ;fibras 
da exaltgNn tios unirmos em 

plena iucta.eleiloral. Parece, po-r 
reta, que os ,factos se' .erwar.re-
gam ele justificar, em parte, a 
apr"ciações do mK1 zeloso in-
formador..Po is preferia q,qe suc- 
CEdeSse n Crxt}lrario. 

Não desejo oecupa_r -mf, de,-
moradarnente d'este iuciden.te. 
Com aguas,passadas ,i)ão se.mo-
vem moinhos. Demais, istp já 
-cheira mal. 

fintes, porki, de frclaa.r o in-
cidente, vou narrar ,irna.a.ne(lo-
ma, de .cuja morFalidade :quero 
a1)roveirir-me. 

Quando eu •freq-uenia.va a es• 
cola, de.primeiras ie_ttras ,( teria 
os,w.eus,6 ou J5 apnos) era, alk rn 

de Cravsso,muïto senhor do meti 
na.k'iz,. Um dia hriuca.va com .ura 
pica pàv de.papel, .soprando-lhe 
e batendo com elle ,na testa de 
,UM meu condiscipulo, 0 mestre 
escola, (um bom velbo,de quem 
,conservo excellente.s. recoF,la+.Y" ^s• 

o 



30 de Maio de 1897 0 CO:l MERCIO DI; RARCELLOS 
• c 

Anno.8.A--N.° !s 

viu a brincadeira e berrou com i « ranilo concurso de favo com uma 
a stla voz fanho,a: l rnusit a. 

A' sua clie•ada  — Sr. Iiolano tratava inflas a t,amla de 
musica tocou o bvmno real e su-

as crean;as por—senhores) ve- ►, iram au ar muitt,s fontieto sen-
nha palmator'ia. dn (. nino erguidos euthusiasticr,s 
-Obeoleci imnie•li:rtarnente,com tias. 

D':,I;i a > uiram uni certo aprumo. 0 mestre tlt'u- r tr,do• para testa 

me du as palmaltri,las e voltei fl'C•t !''LGI, anile t)r'alll I:II,I;:,daS n 
1 res em tar'i,rs pootus, á pas.:r eu, 

gar seus verter (do novu paioch para o meu lu •i. 

Uma laririnia, altivo et'mproatlo- Chc•;: d•ts wo adro da egrrj.,. al,i 
vendo isto o mestre, bradou se usperou que n p:u'uchu de SI.' 

de novo: goiaba, lesse fazer a vI1tre:,a 
--S r. FMano, outra ver, à dar a p, ,; e, ou alguem pr,t' r11, 

incumbido, po;s qua tloh sirto 

pal(natot'i`t avisado de te,•pera ao ,er-lhe i•n-

Obedeci,não sem espanto,por tre-no o ofTicio do rev. .,. An.: 
que a consciencia me não accti- preste, que lhe mai,data fazer en-

sava de ter commettido nova fal-
ia. 0 mestre deu- rue duas novas !11,n,dn" se + residencia d ell a 

,nlalia a noticia de, quH e•ta-
palmatoadas, desta vez posadas Si.a va l aqui o novu parocho para Io-

,-com alma, e disse-me: mar posso. Mas 1, go se soube que 
0 sr. é m uito orgulhoso e elle e,,taxa n'osta freguezia e por 

eu hei de abater-lhe esse orgu- isso foi-ain enviados recado.. onde 

lho. Fique sabendo duma vez se dizia que etle estava. Não ,e 
dignou, porem, :, pparecer. 

para sempre que o seu tlevtr , Passadas assim duas longas lio-
quando eu o castigas, é chocar• ias, fut7,os para t +sa cio rev .° Jo,é 
0 sr.póde não tervetgnnha;mas, Gumes Ferreira, que a,,radt,ceu au 
ao menos, fi nja que a telp. povo as suas manifeslaçü,•s de ri-- 

Applico el cuertlo ao caso do gosij,,, offierceendo a sua o-asa e 
Não sei'viçus a todos os presentes 
Nã sr. Padre Velloso. o peço a e obsequiando com um beberete 

s. rev.' que chore, porque julgo os que se quizeraw aproveitar (14)flue já nã.a esta em edade disso; offerecimenlo. 

mas posso e devo pedir-lhe que, Seguidamenth, fui servido um 
em circunstancias similhanG,s excellente jantar, em casa do ou-

áquellas em que se encontra se ` 0 fa' "` I'"' a °n' mande numero 
' de setas amigos, em cujo numero 

não se sentir com vergonha, fin - temús a satisfação de ser contadms. 
ia, ao menos, que a feri). Durante o jantar tocou a banda 

Procopio, de musica e foram erguidos mui-
tos vivas. 

P. S.-0 sr. Padre Velloso A' sobremeza foram levantados 
varios brindes muito c(,: deaes e 

diz que conhece,,dt;sde ha mui- enthusiasticos. 
to, o Procopio. 'E' caso para Quando se estava ao jantars i;)-
matutar... Curiosos imperti- pareceu uni crendo do nlorgulo 
nentes, que andam ao fedor de de Recainho dizendo que Ui)1:a 

mim e da :edacção da • Pala- ordem para serem entregues as 
chaves lia prsrta, da egreja, mas 

vra,, teçm posto' em acção ex- gtst; as cia sachristia riit:avarn para 
pedientes varios para descobrir „ atra maré. 
quem é o Procopio. E, apesar Assim Coram entregues aponas 
de todas as suas pesquizas, até aqueltas chaves ao noivo paroch, 
hoje apenas icem suspeitas, sem ficando este á mercè lio cap-ieho 

dos maus consulheirns do paroch,, 
fundamento sério. A1ás o sr. Pa- de St.' Eulalia e sem poder en-
dre Velloso, que supponho era- trar no exercício de suas funeçõ(e . 
terrado na sua Thebaida da Sil- Com toda a prudencia e sabendo 

va lo foi mais feliz do que estes bem quem era o verdadeiro cul-

euriosos: descobriu o Procopio, pado de tão incorrecto procedi-
mento, resolveu o novo rt ietor 

conhece o e escreve-lhe. rara- d'esta freguezia participar o caso 
bens pelo excellente nariz que aos seus sup•ritìre,, aguardando 

fero. E agora, para que a des- as suas determinações. 
coberta não perca o frescor, em- Este acontdeimento t--,r, insnl ,to, 

grulhe-a n urna filha de couve 
como bera expressivo da falta do 

alie respeito e audacia . ate certos man- 
é ga. dõ•!; que se julgam capazNs rte l'a-

Procopio. zer vergar aos seus caprichas o sr. 
--•..,••,— Arcipreste, o exm.° Primaz e tal-

vez Sua Santidade, tem causado a 
- MOURE, 24 mis,tlsia indignação. 
Novo parocho — lianifes. Do que houver darei noticia em 

Cações de regosilo nova. carta. 
Um Parochiano. 

Esta freguezia, que por seus di-
minutos rendimentos para o paro. 
cho, se achava annexa á de Santa 
Eulalia de Rio Covo, com grande 
encommodo para nós os parochia-
nos,principalmente no inverno,con. 
segou finalmente ser de-sannexada 
e ver nomeado um parocho para a 
pastorear. 
0 rev.<> José Gomos Ferreira, da 

casa de I.ourido, nascido e biptisa. 
do nesta freguezia e que ha 
annos estava parochiando a fre-
guezia de S. Pedro d'O!iveira, do 
concelho de Braga, tendo anterior- 
mente pastoreado as de Tebosa no 
mesmo concelho e de Sezures no 
de Famalicão,prestou-se a rir paro-
chear a sua freguezia, pelos seus 
parcos benesses e sem exigir qual-
quer augmento. 

Este povo recebeu com geral 
satisfação a nomeação do seu con-
terraneo para parocho da sua fre. 
guezia. ` 

Por tal motivo foi hoje dia de 
festa para esta parochia. 
0 novo parocho era aguardado 

na estação de S. (lento; no cc;m-
boio das 8 e meia horas, por um 
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SUEING`1AS F. LUTRAS 
ANTHOLOGIA PQRTUGUEZA 

Deixa que ao romper d'alva o cravo abrindo 
A• rosa envíie o aroma-, 

E lá quando alta noite a lua assoma, 
o rouxinol carpindo' 

Que pela face a lagrima resvale 
De quem no exílio geme; 

E quando a propria sombra o homem tcr,;e, 
Que a mãe seu filho embale. 

Deixa que ao espaço immenso os olhos lance 
U sol antes que expire; 

Que pelo norte a bussola inspire 
E welle só descance. 

Amam leões e tigres. Não ha nada. 
Anjo! qe o amor se esconda. 

u Beija a pomba q sei: p ir: e abraça a onda 
A rocha inanimada. 

Deixa que a nuvem no: ra tolde a lua 
Se a leva a tempestade; 

Deixa que eu te ame a ti, cara mctade. 
Desta alma toda tua! 

—Cat7rporztrtor---

Jo,7o de Deus. 

Quando a noite chegou— noite d'encantol 
AfTasfada de miro, 

Disse-me então: [ Porque te acercas tanto?1 

• l?,u lenho medo de te ver assiml 

Mas, quando o sol annunciava o dia, 

Enleiando-me ao seio de marfim, 
0111 não te afiaste; lantol—me dizia— 

Se til foges, amor' pobre lie mini! , 

DIX A DI k 

JoagwInz d'Aravjo. 

vèis pãiricios srs. Antonio, Fer-
nando, Carlos, João c Aurelio Coroa—Nu jazigo, onde des-
Vieira Ramos. cançarn os restos nlurLios (10 sem-

i- pre lemiìradv conmendador Jo.,é 
Chegou de Lamego o sr. dr NIarqu,•s da Costa Freiia uru dos 

Sousa Christino, nosso distincto vultos que niais se saiieutou na 
amigo e illustrado medico mili- musa terra pela estrema pureza 
tar. da sua bondade in••cedivel, fui a 

-- sr.a Vi- condessa d'Oliveira depôr 
Esteve hontem em Braga o unia rica corós de flores artifì-

nosso presadissimo amigo e col- ctaes, na manhã dolo passado dia 
lega de redacção, sr. Domingos 2'2. 
de Figueiredo, digno :;crente do CCulle inariro da In dia— 
Banco de Barcellos. Os poriu;;uezes residentes na gran-

de repubLea sul-americana, resol-
"• --" •'eraul'eur•itloecer a nossa marinha 

CQIV,SULTAS 1l1EDICAS de guerra com um esplendido na-
vio, por oecasião das annuncia-

0 dr. Moura, Machado (ci- das l'e>taS alo grande centnnario 
rurgião-ajudante de infante- da India. Grande honra cabe aos 
ria n.° 20) dá consultas medi- briosos compatriotas d'alem-mar. 
eas da i as 4 da tarde no 

IIOTE1. VIE<1[1 ,% 

Fazem annos: 

Amar i—as Sr D. Umbeli. 
na A Vieira da Cunha Velho, 
D. Emana Luciana d-Andrade 
Faria Lamella e D. Anna Can. 
&da. Ferreira Carmo, c o snr. 
Antonio Albino .Marques d'Aze. 
vedo. - 

Dia -i—o snr. Henrique da 
Cunha Velho. 

Dia 4—os srs. Manoel Pereira 
Leite de Carvalho, commenda-
dor Joaquim Redondo Paes de 
Villas Boas e o rev. Emilio A. 
da Esperança Machado. 

Chegou a esta vida o nosso 
illustre patrício sr. dr: Arlanoel 
Paes de Villas Boas. 
Sua et.' regressa por estes 

dias a Lisboa. 

Vimos aqui com sua esposa b 
Sr. Joaquim José Leitão, de Fa-
malicão. 

Regressaram de Vizella á sua 
casa da Granja o nosso respeita. 
vel patricio sr. José de Bessa e 
Menezes e Esposa. 

Partiu para o Pará o sr. Ma-
noel Mello, nosso patricio, que 
d'aquella cidade tinha chegado ha 
pouco mais d'um anuo. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 

Partiu hontem para Paris o 
nosso patricio sr. Antonio Xa-
vier da Costa Lima, estimado 
cavalheiro. 

Desejamos-lhe muito boa via-
gem. 

+ 
Acha-se entre nós o sr. An-

selmo Vieira, nosso sympathico 
patricio. 

Estiveram terça-feira passada 
n°esta villa os nossos estima-

PER.A SEMANA  
Caldas do Eirogo—Abre 

no proximo dia 1.° de junho iquel-
le magnifico estabelecimento bal-
near, de que propriet-iio o snr. 
Chi ysoguno Alberto de Sousa Cor. 
reia, habil conductor municipal. 

liste anno muito nielhorado of-
ferece ao publico mui apreciaveis 
commodidades. 

Já algumas famílias ali; se en-
contram a fazer uso das milagro- Reneanereenes"as—A cenho-
sas thermas. rã Viscondessa d Oliveira, por oc-
O emprestitno-0 sr. mi- casião da sua estada, aqui, a as. 

nistro da fazenda tens-se occupado sistir ás exequias que na 1l1iseri-
das negociações do emprestimo cordia se celebraram por afina de 
que está para fazer-se, e que será seu chorado marido, visitou, cru 
de. grande vantagem para o des- companhia ée seu filho, o sr. dr. 
afogo da situação financeira. Gaspar Leite e da exm.a viuva do 

Segundo diz um collega, o em- sempre saudoso commendador Jo-
prestimo tem tres bases: a 1.", sé Marques, o asylo do Aleoip-o 
sobre o arrendamento d'aquelles Deus, onde deixou 20:000 reis; o 
caminhos de ferro por 75 annos, o Hospital e Asy►o da illisericordia, 
que para alguns equivale a venda, distribuindo 200 reis por cada 
por isso encontra, segundo se di- doente e asilados e entregando a 

zem, grande, reluciancia, principal-
mente por parte dos directores 
d'acluelk•s c:Irn•nh •; de fr,t•r a 

sobre o iliolltts,olln di venda 
de tabacos, ou, SP0111ltlo outra 
versão, sobre a prororaÇìrc, do mo-
riupuLu. ilo fabrico de tabactï,; a 
3.", sobre o inor.upotio , dos ai-
coues e p:'trOleu. Parece que da 
primeira trata o si'. marquez de 
Gu•rd,llrnìna; da secunda, u sr.t:on- 
de de Burnay. e. da ultima, nm 
nrnpu iut:re sad„ n'esteti nonocius 
tendo á sua frente o sr. Maier. 

pr ,;teriirres < ffn'niam 
que é ( lestitu:di) de todo o funda-
tnento o boato, de se estabelecer o 
inunupulio dos alcunes on do pe-
troleu, GrJm•i base de qualquer 
operação tnanceira. 

X1188cti—Por alma da exn1.a 
M'.' D. M:Iria (k Patrocino Vieira 
BainoS, mandoru a família de 
Ião pranteada senhora, r•e•ar na 
terça-feira, no templo da Venera. 
vel Ordem Terceira, a missa do 
30.° dia de seu fallecimento. 
0 acto, apesar do segredo que 

sobre elle se fez, para lhe dar o 
caracter da mais particular, reco-
lhida e piedosa devoção, foi, ain-
da assiro, muito concorrido, prin-
cipalusente de senhora, rias rela. 
çõas roais intimas d,2 familia 
liamos. 

Ir'estirida :les -- Na egreja 
dos Terceiros encerram-se hnie os 
axereicios do Mez de Maria que 
oiti s • teci❑ executaáo durante to-
do o maio. 
As solemnidades finaes da pie-

dosa devoção, c,mstarão ale com-
inunhão geral, para a qual houve 
hnntern (afgo numero de cunlìs-
wes. missa cantada e sermã•s, á 
tarde, por um rev. Frade de 11un-
tariol, findo o nua! será lançada a 
benção tio Santissimo. 
A banda dos voluntarios fez 

li-lotem a vespera e toem á • hoje 
durante (o dia. 
' —A festa, em InnvOI, do Meni-
no D•,'uS, que estava ani)lli{ei;ada 

para o proximo ilumi!]"i), foi adia-
da para o alia 13 do proximo jo. 
nbo, prometi. et,<lo, . esfuhirxse coou 
tlèstisa lo écl,lt'ndor. 

Asg{o [ice inoculou lDeaas 
—A esta pruveltos,ssima institui-
ção de caridade, onde a infancia 
desvalida do sexo feminino, en-
contra abrigo e educação, mandou 
n nnssn svinpatilico patricio e que-
rido amigo, sr- Fernando Ramos, 
entregar a quantia de 6:000 reis, 
em soffr•agio da alma de sua bon-
dosissimi mãe, na passada terça 
feira, 30.° dia de tão pranteagb 
fatlecimento. 

118Aattsíca—Tocou no jardim 
publico das 5 112 ás 7 112, a ban-
da Barcellense, dorningo passado, 
apresentando-se tio forma a agra-
dar ao numeroso publico que a 
escutara. 
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quantia'5 -1 1:000 rei, ao di; no , freguezia de Oliveira, move 
1'roted r deste estahel, emento ••i t a Agostinhio Gomes. ele •i r -
1 ara (ü tribuir pelos p tlu, s, ten- I gueir•edo, casado, lavrador, 
dn, lailibain ineumtudo o sr- (.Ir. i 
Sá Cairo, iro d,r e ,ualutenrc (iistri- l da freguézia de illat' de 
puir peia indigi neia mais neces•i- ',' Ig0s, proceder se-lia, eni 
taba a quariiia d,• 1.;:000. hasta publica, íi ari -mata-

Reffl liai;, ti beite.lu'reote titu- ção do seguinte 
x" l' IO lar. • ,'n+•_ 

OSSE 

Co)astipaçóes, 
Ir1fl11ran'r.ai, 

? bronclaites, 

• ••= Yi4,•• e cari„•e pati ,-citneolos 
tlu, nt•;tuS ( rsp:raloru,•, ktit'am- { , Egrej:i tre•uezla d Alvel-st! com n !' eitoral 13alsunzico, l re- • , r• 
paraÇ;'to do 1'h u nLt,: , ullc. ,, ;•. Vei. i los, de natureza afilo ll:il, 0 

r:i. vende-se na 1,11A11.um;1A n.\ItUi 1 Avaliado em '90%000 reis. 
i.rxGr.—(.aotpo da Feira ti.ilt são, por este meio, cita-
CE1.L0s. 

FRIEIRAS 
O E• 4peeWco cuntra as friei-

ras riu [' Iixru)+ceutico A. veiga -e o 
uoico que as extinntt'e. Vende-ze 
na Pn.,,inl\eix W \11Ci•Ll.r;Nst:—Caui-
po da Feira—Barcellos. 

- •,ORMERCA0 DE HX CELLO} 

Campo de teci-a,, lavradia 
e, brava corri ar rol` ,s aV►-

dadas. ramadas, Fructeiras, 
pinheiros, carvalhos e euca-
l• Atos, sito no logar da 

,•SSIG1:••1'UR afi 
llarecilos: trimestre, 300rs.;semestre, 
fit)0 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 7?0 rs. Brazil: anho, 2:ü00 rs. 
N.° avulso, :30 rs. 

1' U n►, lCA (,.0l.S 

4nnlincios: linha, 30 rs. Repeti 
eões, ;.'O r- Corpo do iornal,1i0 rs. 
os srs. assiguautcs gozam o aL..ti 
rnelito de ?:i °,1° . xiinunciani-se as 
publicações litterarias, de que se re-
echa um exemptar: 

Redacção e :•diiiiiiisLraecão - Ru:, 
Direita— para onde toda a correspon-
pencia deva ser dirigida franca de 
Fone. 

ANN IN ̀ 10 S 

t 

IIOs todos os el-edore-, do 
exectitado palra, assistirem 
ã arrematação e irais te►•-
morno cio processo, afiro (le 
usarem—querendo-- do di-
reito que. a lei Ines c,)ricede, 
sob pena de revelia. 

liareellos, 19 de maio de 
1897. 

Veriliquei a exactidão 
J Juiz de direito 

í+èrna►tdes Brarlrz 
O escrivão do 3.<> officio 

(`?77) Antonio Pereira Esteves. 

X ICENTE 
(Sociedade anonyma de res 

ponsabiliciade limita(a) 

São por e•íe areio avisa-
dos os srs. subscri ptol'es dais 
acções d esta L.nlpreza de 
que durante todo o mez de 
junho pilo\imo teem de fa 
zer a ;3.a entrada. na casão 
de 10 °l°. ou 2ff1011 reis por 
<1cçto. designando-se oppor-
turiamente o prazo para o 
pagamento (l:.is restantes en • 
tranas por que são respon-
saveis, até integvalisação das 
mesmas acções, por força tlo 
disposio no art.°170 do Ced. 
C,ommercial.e podendo com-
tudo antee-ipar alguma ou 
todas as dèinais entradas. 

Acha-se obsequiosamen. 
te 6 rica rre gado da cobrança 
os-r. Frarieisco Carmona, 
negociante no largo da Cal-
ça" 1 11." 31 a 33. 

Barcellos, 28 de maio de 
.1897. 

directores 
Antonio-3fartinR de Souza Lima 
Antonio 111. da Costa d.A. Ferraz 
José Julio Vieira Ramos 
Abel Vieiº-a Fiuza 
,Antonio A. d'Atmeida Azevedo. 

ARBC1fA'iAÇA0 
`L.a publicação 

luzo dia 13 do proximo 
inoz de junho por 11 horas 
da manhã, ã. porta do tri-
bunal judicial d'esta villa, 
em vil' da execução hy-
pothecaria que o reverendo 
Antonio Joso Lopes, da, 

AZEITE PURO 
DO 

No estabelecimenlo d' invr-

cearia de C ts1 ro Pereira Ja 
Quinta, situ<ulu 110 Iar ` o (1,1 Pe-
dra do (_'Mito, ,lesta' viila, von-

de•se azeite ptia•o do Douro, as-
sine colho outros artigos perirr 

cenles ao mesmo ► arilo (le rie-

gncio. 

hr(,Ços setn Ctinlpelencia. 

dos direitos que a lei lhes 
concede. 

Barcellos, ;? 1 de maio de 
1897. 
VoriGqu•i. 
O juiz de D'rl,ito 
Fernandes Brava 
O escrivão 

José Cl,indio L'ereir,I Adifznz-ar. 
)27 8) 

BARCOS PARA 
RECREIO 

Q•:si4 a1:aula vez no lk,.i zt(](ì) 

Aluguer, 50 rs. por hora. 

Só poderão navegar enlre os 
açules d t Ponto (- ;)anio Anln-
niu. unem cus alugar tira res-

pon,avel pulas avarias flue os 
tne..lnos • I,ll'rerem. 

Azenha dri Po;,te 
BARGELLINHOS 

ARRF:N9ATAt ÃO 
1.' praça 

1 a publicaçíto 

INo dia 13 cio prozimo 
mez de, junto, pelas 1 110- 
ras da inanhi,, a porta do 
tribunal judicial (festa co-

tem de se proceder 
a arrematação tìo predi0 
descripto no inventario por 
falte, imento de Heririque 
de. acedo, que foi ela fre 
guezia d'óliveira, e em que 
iriventariante a viuva Maria 
da Crista ({rei,:-ts, moradoras 
na mesma freguezia, para 
com o seu pl'o lacto ser pa-
go o passivo descripto e ap 
provado no rnesmo inveri 
tarro. P01* asslm ser resolvi-
do pelo conselho de familia 
e interessados, o qual é o 
seguinte:—Praso foreiro a 
Francisco Barbosa do COu-
to Cunha Sotto-Maior, de 
Estarreja — Uma leira de 
terra lavradia no sitio da 
Gandra, freguezia d'Olivei-
ra, que corre de nascente a 
poente, avaliada com abati-
mento do foro de 150 reis 
ern dinheiro, que annual-
mente paga, e respectivo v0 

da quarentena,em 
30:810 reis, preço por qu 
entra em praça, com a con-
dicção de que a contribui-
ção de registo por titulo 
oneroso que for devida, fica 
por conta ' do arrematante. 

Pelo presente são cita-
dos todos ris credares incer-
tos do inventariado para, as-
stir•en à praça o us'arari3 

J.lü1LS ESÌ'>•I•••1•l••OS 
As pessoas que desejarem receber 

prornptainente e com a maxima re-
gularidade, gaa'quar jornal ou revista 
estrangeirai deverão dirigir-se á afiai-a 
livraria e agencia d'assigaaturas, de 
Mesquita Pimentel, 67, rua de D. 
1'e,iro 60 . Porto. 
A mesma casa satisfaz no praso 

de 7 ou 8 dias qualquer encommen-
da rue livros publicados no estran-
geiro, pois tem correspondencia dia-
ria coro as principacs cidades da 
Europa, fornecendo, tambem sem 
augatento de preço, todos , os livros 
iactoa-ics. 

Ci lagos 1,1111a 

ENSAIOS L177L'IiARIOS 

COMPÀMUÁ DE SEGUB OS 
FRAT•RNIOA13F 

Sociedade anona m i de responsalibilidade` limitada 

CAPITAL Coo -ono-5000 reis 

SF;OUROS NA PROVINCIA DO !11I:VIO 
Setimo anilo de bonus nos srs. segurados 

festa companhia efl'ecturt seguros maritimos e termo 
restres a preços rasoaveis. Z em agentes em toc14s as lo-
c tliciades imp%)rtantes da provincia do Minhb. 

Série em Braga,, campo de Sa•nCArina, G- e G't, 
Agente em liai;cepos-- i;duarcjo R!tnaos, 

(Prosa e verso) 
Rsta p,tblic(içã,) appareee em dias 

i•zdeteº ntirzados. Cada numero coni-
preherrde 8, r (i, e uzais paginas. 

Preço da assiynatrzra: Br'ag-r, 
cada t>0 pag. l00 'réis; Fora de 
Braga 12,0 reis. 

Todos os pedidos ;leverão ser di-
rigidos ao amtor, gera a. rutt dr 
D. Frei Caelano Brandão, n.° 1}8 
--nraga. 

Era Ilorcellos assigna•se esta 
pttblicarc-zo ira Livrara de Jtrlio 
Jeaqui))z Barreto. 

A L 

I(.i vraaa•ia -c io nlal e(ltUorat 1 Depois (10 esilo extraordinario 
PUtr'1,0 que obtivemos corri a (, Toutinegra 

Escriptorin plovisut'io-==Ruà fila tio tlluttlhnN, (seis mil exentp!ares 
,1legria, 879—Em outubro muda, quasi exgulare;!l!) só u mesmo 

para a rua d,• St.a Cath:,t'itia eseriptor vos podia prometter urra 
Brevemente: «Cenienar'iu da Iri- suecesso egual. Não hesitamos pois 

dia». Roteiro da via:Tern que em .fim adquirir por elevado preço a 
descobrirlento da Lidia fez D. trãducçaio do seu ultimo romalrice 
Vasco da G,ma. seÓ,mdo de iate- A Irmasinha dos pobre 
ressentes notas o ,ipotitamentos. 1 qt)é vamos publicar em edicãd es-
voluine illusu'ado corri o retrato riu piendida, sem precedentes . corno 
grande navegador. barateza e illustradË core, 

200 G1.AVUl3:1S 
do mais alto valor<artisrtr.o.t 

°A Irrn'isioha dos co- 
inçara a publicar-se na primtsrra 
semana de junho prox,mo. t. 
Todos os ass,zinantes toem dip 

— reito a dois brindes, extraordina, 
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao centenario da 
lida— A partida do Vasco 6 Ga-
❑,a para a I)i`I{a, e, a ( betada de 
V,,sco da. Gama depois de ter des-
coher'to a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assi na- se desde já na Casa 

13ortrsnd=.losé BaAos73, Rua 
Garreti, 75=Lisbua. 

nrnLGT u 

Ezi-cal a de Castro 

Colleccão de obras pr•iuz(i.e de todas 
as lillara1uros, antigas e 

•)zndrrnas 
Sahirúo`_' volumes por nicZ,, n.os 

dias 10 e 5 

acaba tte oppnrecer o 5.• volilme 

1-:llrtiilio de U, )) u( laiaae 

por H. de Balzac 
i. ° vol•—.loã.) d,' fP118— poesias-
2.° » — l•i.nlla•t•l`Alnzeida-i\ía. 

dona do Campo Sinto. 
3." vol.—Filinto El;l.:ia—Cartas 
duma religiosa portugueza 

d..° vol.-7eixnira ele Qttniroz —O 
Brinco de ErmeUnda. 

Preço 100 reis p. ,)r cada volume 
Livraria Moderna de Augusto 

d`Oliveira, editor, Coimbra. 
A cobranca cera feita pelo cor 

veio, por series de 5 volumes. 

0 1 NDO LEGAL E JUDICURIO 

Orgaão defensor de todas as clas-
ses ludiciaes e adriliui•tral.i-
vas, collaborado por juris-
coosullos dislinct.os. 

Director e editor—Fern.ôo Ama-
ral Botto zllacluido 

Trimestre ( pago depois de ven-
cido), 500 reis 

Toda a rorrespondencia deve 
ser dirigida a üotlo macllado, 
ru.i (lia Ouro, 12'i, 1.°, Lisboa. 

Carta geographica dernonstriti-
va da via ,ren) d,, 

Vasco da Gama 
em d,scobrimeiiio da indi:i. Preço 
de cada cara 800 rs. 

13iblioth eca Portitguc•a 
1.° voltimc 

pelo dr. Luiz A. Gonçalves de 

Freitas, cota o refrato do 

atictor--Cada tloluitie, 100 rs 

Em p,,-eparaçizo: 
Tollaav. o indio 

Alinanach da , G+zelar de Noti-
cias» para o atina de 1897 

0 eilorilnlal 
Redactor prìni;ipall, Daniel de 

Abrt'li Jni 01,  

Julio Brandizo 

I•iiilal'1GAla :• SlIl Pires 

Casto 500 reis 
Livraria Char:lr„n de Lello e ar-

pião, editore,= Purt, . 

A ESTAÇÃO 
0 melhor jornal de modas 

para as senhoras 
Preço da assignalura 

•nno 1),,000 l 3 inezes 4100 
6 m,'7es 22,:700 i Avulso 2'0.0 
L1ni.cns representantes ,em Por- 

tiwal, Livr:criai latardru,), ',ele LClly 
cI ruão, Glerigos 9(i= Porto. 

CORREIO JURIOICO 
Revista quin'reual de It nislat••tll 

APA11,IiC1`11 13►1F,t'E:IENTI; e de jurisprúdcncia 

Novida41é 1i49er aa-LI i)ireclor—Arrn••t itr, Junigr, tMd. 
AMORES-PERFEITOS l ggarlG •,lt L*sboa 

POtt *• I3•tlaCt;at1 e atltn1111S11'a•; i0-
ALVARO PILAI-fEIRO Ptua +actua da fyailll]J, Sf, 2,a 

Uta fli osso volume de, versos lgri- C!Zk 11'rdo. 
cos, impresso erra popel rue lird)o 

precedido de 111;ia carta-IveJ;-veio 
do -xi-..lio biograpltico e rlistr'trctisr l •1, • • uars ha.ilolo 
smio ,- ser:irtnr. 

Dït. ROI)PICO ITLLOSO 
e illastr•c1do.,coui o rrtralo, em gra 
vara, do aaclor. 

tiiSa'la Placo 

NOITES DE ViGILIA 
YitBL[C1CÃO t1UrV'Li.A.1L 

Isditur: l.ihanio d ( Sil('a=tina 
do .V,, rie, 1 ii5, Lisboa. 

1ssi•ua,u)ra.: -•er,e de 6 nume- 
roi, pai a a,hana„ia, 300 r . Cum 
o ilistribuidai gra-
luitaniPnte untai caspa a duas ci)res. 

A nova c.oliec.càw hoptdtrr 

•:alstiis• •• àcfae•t(naea°•; 

A i1i,I W1 L1 W 
200 gravaras de Lix 

Gmilto liicü+ b > urg, n au,;tor d,i 
«Tuatin•z,ra do .NloinhoP > na,) pre-
cisar de ser )lpreçenta:(lu aos 

res. E` seta ..ontestação o Rei dos 
Ronzancislas Populares. tliugoctn 
como elle sabe curnmover, agitar, 
impressionair até ás, lagrin)as o pu-
blico fiel que devora tis àeas ro-
[rla;tacè•< 

7á`e•a1ac11aD ra4Qi'.Sá1 de coo. 
i La1s1>saïii(•13a>i c 1 , sc><°3ía8Ea- 

vação Ç oCRI Me 51,cia3 

t G,l,tore•=l3arros e. C.° 
1{scriptoriu—Rua (fio ,1r,:,, do i3an. 

üeira, °? 19---Lisbo:i. 
C,uidiçgc; ,1'asiTn,ilu►•a: 

1 obra c„ustar4 de 900 p;tginas 
ai)proxiin,,{lautea)tt', e será t4r1stri• 
butlja em fa;cict►lo:s 'ernanaes d(; 
16 haginaZ, uitidan)eute impress:►s 
❑a acreditad.+ utli,:ina de Mfreolo 
da C is.ta( üra a, custando, ,pada Ias- 
eicttl,) a modica quantia & 

I'):ia us assigni,•ites dai pd-oviii. 
cie, a rett•(:s-a sorvi feita latnl)etrr 
zenianalltri,utu, i'rs1W0 de porte, .• 
quem cot i:lr a suar imin;rlar}cia. 

O OOOIOENTE 
t) ;noih•,r jorna! de grávuras qu 

ca isto no nosso 4miz. 

t'reÇu' anlu• .3›S00 reis 
tidn,eslr( tï?900 « 
'Fri:nesir.e 950 « 
1Vu:neti, avillso 120 « 
'fofl )s os l,edidos cie assignatura 

devera) s(rac(xrp)uhad,)s do seu 
imQ)nrtc e (Iiril;ïdo• ai admiaistraço 
da aLrrrp+'u%a do C?r.•t•lente», Lis- 
boa. L.,do P(!Ço ?povo. Editor ,('a 
,!'1 



23 de Maio de 1 897 0 COMMERCIO DE BARCELLOS 

-DE— balhos de arrulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anuo 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 1 (sena figurinos coloridos) 
freguezes, e ao puhiico em geral, que acabam de contratar, para'Anno 3:000 Trimestre 850 

Avulso 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José.íl'Ioreira da Silva Baião, iSeÁ 60 sstrnatse e v00 ende-se na Antiga 
conhecidissimo i,x-contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. Antiga Casa Bertrand--se Bastos—Rua 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar Garrett, 73 e 75—Lisboa. 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freauezes e de todas , as pessoas de I M. DO aCOMMERCIO DE 
bota gosto. BARCELLOS» 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, .PERFEIÇÃO, ECONIJMIA 

Grande sortido de picotilhosr cheviotes e cazimirasl 

Eduardo Carnanna. desta r:illa, na qualidade de represerrtante da 
asa •' ieloº'roo •Z,o1Ê11hra e C.a. cí rua ela. Fabrica,78, Pcrtn.an-
nuneia gne.eo?npra eia 1od•zs as giiirrt%js feiras e domingos. qualgitei-
quantida.de de cercaes e legunies seccos, laes co,nO: íei¡'(ío de lodos as 

!)E 1'ORTIiGAL 

i Pare_ eontinental e insolar) 
De•ig,and„ a popuìvç•iu por dis-

tn(*1o,,, cor,celh, o frc1inrzras, 
a at:perftt:ie po; d strict ,s e coa 
cplhos, et<,.. el; . 
Mr,ncionaodo todaç as crdadas, 

qualidades, rni!lzo, centeio, ele. ele., fa_ercdo sernpr e o enata pr er o • iLa' outras pnvnações, ainda a• 
que o estado do rucrcudo a perniitGrr, para. cie; ,•e, rrcu ju. teria <!•z c- ttia,s tn•t;rn;hcantee, a dr• tsao lu 

,. rl 
dainente - rnontadouDt arina:ein, no Campo da ••'ei!'lt, (a Eoc<o 'filo a. alscr ?,! atlmrt?1Sltat)va, e1::'1e31a<itr.9 

I3arellos, 2G de De_embro de 1896.,e.;a; frr"*u s I 
•:dEr32' ';•AD $.•tlï•G33•9• :eì 7.•as «ì S;,r!r?•; tl,',+: ennc+'ltti•, P f3tr1-

urehend,•nrlc• a ìnrlicar.ãr, das es-
taç+i a iln cart,tnt,o < tF fr rrn,t,n laes. 

t'Irgrai,lllP.", teh phnn'tra, do ser-
690 aiç„ tle erni.ssão de val,js do cor-

t:100 tiro, de eneomrnenrias hnstac3s. 
h00 r(•partições com que as differentes 
700 estações 1)errpntain malas, ei(-_etc. 
71.0 por V. A. de ea atdos 
(;yo Emprerado do Minister:o da F:,zendri 

9'r0 1 vntome cum trais de 800 pa-
_ finas, 1•>G00 reis. A' venda tias 

prinr.ipaes livrarias, e na ailntinis-
tração da emp reza editora «0 fie-
creio», rija do Marechal Saldar,lta, 
59 e 61, Lisboa. 

PRELOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

Milho branco 
» aniarello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cevada 
Painço 
Feijão ani.arello 
» branco 

560 
560 
960 
650 
4.20 
600 

1:010 
1:050 

Feijüo frade 
» rnanleiga` 

mistura 

rnlllat0 

prelo 
1-ajudo 
verinelho 

» 

» 
» 

)lAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

Le➢➢ção de hxio 

100 ;leis  cada volume 

Yls 32 a 64. paginas, composto 
eia typo bastante legivel, impresso 
erra magnifico papel e illustrado 
corn nina esplendida photogravura 
ent papel Couchetll 

100 reis cerda voluine 
Brochado, em forinato elegan-

tissinio, coinprehendendo um con-
to ou rornaance corrnrpleto, original 
dos inelhores escriptores liUvres,taes 
corno: Rabelais, Josinus, Boccacio` 
e outros!! 

O terceiro volume, que já se acha á venda rias livrarias e (cios 
ques e- lívranas, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 
No pr•élo: « Co7no se depenn,7m putos» 
Recebera-- se assignaturas na Rua das Salhadeiras,18 

LISBOA 

PHARMACIA 
DA ` 

Manta e Real Casa da Misericordia 
DE 

44 Z 11 3 '4UMU, 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AY11ES DUARTE 
Pl.armcceutico de I." classe pel Universidade de Coimbra f 

Variado sortimento de fundas, àlgalias, meias elisticas suspensorio , 
de madeiras, thermometros, etc. , 

Grande collecção de productos chirnicos, especialidades, pharma.- 
mulicas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7G) 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

ALFAIAT  FiRIA 

WíSorl.•s (Ias indrrséras 
p®r`>283•Eâe•Ris 

A INI) CSIBIA AGI►AIeA 
POR 

J. N. :stevrs Pereira 
Trabalho urig inal, curioso e ins 

1ru,•tivo. Edição e,•onomica. Preço 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es-

pe►ança, n.° 19. 

Apparecendo a
 10 e

 25 de cada 
rne.-

Jornal das Familias 
Conten,lu os ultimos figurinos 

das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C:a 
40— Largo ela Porta Nobre—4.4 

PAnfILIAS 
RARA 1897 

4.° .atroo de gaes#r9le:acïao—•bº•eç•i dom reis 

•Il1a e todas as boas donas de casa 

Cnnt<,nífo V111,1grande vari-d,rde de artigos relativos ;t byrxiene tias cre-
corna variada colecção de receitas e segredos fami-
liart;s de r;raodeuttlidade nn u,u doméstico 

Aconi.panhado de um Tratado relativo á. Cosinha Vegetaliana, çegun-
do o regim.en, dieticu de Luiz Kidine e de carias receitas para o 
tratamento' de algiirnas doenças pelo mesmo systerna 
Pedidos, a Juãu Iftoin anu "forres.. Rua de D. Pedro V. 86 e 88, 

Lisboa. 

ontendo uma 
poesias e 

PARA O ANNO DE 1897 

r rantle variedade de nionoloaos, cançonetas comicas. 
diíferentos prodncçües humoristi•as, sat}ricas, etc. 

Dirigido por=- V. .i1. de Matdos 
Preço, 100 r•s, Pelo correio, 110 r's. 

Pedidos a João Romano Torres rua D. Pedro V. 8G e 88=1,ISBOA' 

JULES 1IARY 

U RGG0IE9T0 V° 1í"' 
folhas, e 3 graynras a cor es Go r•s. per• sc :as a 

Grande romance militar e dramatico. Scenas da guerra itaEo ara-
riaca. Da unifi<:acio da Italia, no qua foi auxiliada piela Françt. 200 
;gravuras de Dut,ki iltlpressas em diversas côres. i.a parte— Casada 
a força. 2.a parte—O Sargento Thiago. 3. parte—Caso de morte. A.a 
pai te—O conselho de guerra. 

Br. infle a todos os assignantes: Dois lindos ehromos representan-
(10 o combate de Coolella e o quadrado de 1Lrr'racuene, nos quaes 
entrare as figuras irais proetnin ^ ates d`,.,sta caoil•arrha. 

Gst5o pobhcaclas as pr-imeira_s,Folhas. A -im1n,•,se de_"tte -já na° 
livraria üu (• tìitc)r <: eul to;Lt, os corri li ïud: nt<s ,ia emprez:,. 

Editor, José fiascos-73, antiga Casa Wn-trand, 75— titia Garrett 
—LISBOA. 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsavel: 
JOSt DA SILVA MACIEL 

DE I?(3RIZ 

Em 

E,NIMEZ.A LITTEBABIA LISBONENSi 

LIBANIO & OUNHA 

começo de distribuição 

Traducção de F. F. da SILVA VIEIRA 

Nono romance da collecção illustrado com magnificas gravuras 
40 r•e!s— evada semana-4© reis 

Romance em 2 volumes. u preço da obra completa não excederá 800. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145=Lisbua 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos à Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede prmisoria da Empreza. 

No Porto-Centro de publicações, rua de Si.- Catharina,2-29 e 231. 
Em Coimbra—Mr•encia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

11,1M MI--o (UMA 

Romance original de João Chagas 

Illustiado com perto de 200gravuras e chrolnos--Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baota. 

Go reis--cada serrana-6o reis 
Editores= Libanio e Cunhaz—Rua do Norte, 145--Lisboa. 


